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INTRODUÇÃO 

 

1 - Obra: A presente especificação técnica descritiva visa estabelecer as normas e fixar 

as condições gerais e o método construtivo que deverão reger a execução do Campo Society 

com alambrado no distrito da vila do morro em São Francisco /MG. 

. 

 

2 - Local e acessos:  

 

Figura 1: Croqui de Localização do Campo Society em São Francisco /MG. 

Fonte: Google Earth Pro, 2023. 

 

3 - Descrição do Objeto: O objeto em questão baseia-se na construção de um campo 

Society com dimensões 25,00 metros de largura e 45,00 metros de comprimento e construção 

de alambrado. O campo será demarcado para utilização em modalidades esportivas munida de 

traves de futebol, conforme documentos em anexo como: desenhos, cronograma e planilhas 

conforme informação abaixo.  

 

 

 



                                                                   

3 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços, 

fornecimentos e diretrizes básicas que compõem o pacote orçamentário que servirá como 

balizador para formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos. 

 

MATERIAIS EMPREGADOS: 

 

1- Os materiais empregados serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 

fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas especificações. 

Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de obras dentro de 48 horas 

criteriosamente separados do material aprovado. 

2- A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência da 

Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 

 

CONDIÇÕES GERAIS 

 

1 - A execução das obras ou serviços deverá estar em conformidade com os projetos, 

especificações, instrução desta CONTRATANTE, reservando-se, a esta, o direito de alterar em 

parte ou no todo qualquer dos elementos do projeto, especificações fornecidas, devendo tais 

alterações serem comunicadas por escrito a fiscalização, não cabendo à contratada, direito 

nenhum, a indenização ou a reclamação. 

2 - Os serviços incompletos, defeituosos ou executados em desacordo com os elementos 

fornecidos pela fiscalização serão refeitos não cabendo à contratado direito a nenhuma 

indenização. 

3 - Os materiais empregados serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 

fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas especificações. 

Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de obras dentro de 48 horas 

criteriosamente separados do material aprovado. 

4 - A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência da 

Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 
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PROCEDIMENTO 

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 29,46%. 

 

1 CONSTRUÇÃO DO CAMPO SOCIETY NO MUNICÍPIO DE SÃO 

FRANCISCO/MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (6X3)M, PLOTADA COM ADESIVO 

VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM ESTRUTURA METÁLICA DE 

METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, INCLUSIVE SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 6,00 x 3,00 metros, 

em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica 

viga u 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado pintadas na frente 

e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, a placa deve ser 

removida na desmobilização da contratada. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.1.2 GABARITO 

 

Será realizada a locação de toda obra através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas 

a cada 2,00m, com reaproveitamento de 2 utilizações. Verifica-se um ponto geográfico 
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conhecido, logo em seguida, com o auxílio de um teodolito, instalam-se os pontos de referência 

através da fixação de barras de aço no solo. Em seguida, é feita a pintura da barra de aço que 

ficou assim do solo para facilitar a visualização do ponto pela equipe de locação. Tal marcação 

serve de referência planialtimétrica para outras operações de locação da obra. 

 

de iluminação deverão ser removidos, conforme especificadas em projeto arquitetônico. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

1.2 MOVIMENTO DE TERRA 

 

1.2.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE TERRENO COM 

ROLO VIBRATÓRIO, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO. 

 

Será efetuado pela área a ser regularizada e compactada em metros quadrados (m2) 

corrigindo imperfeições. O levantamento deverá ser separado, observando-se o método de 

compactação (manual ou mecânica) a ser definido pela planilha. 

A regularização é um serviço que visa conformar o leito transversal e longitudinal do 

terreno, compreendendo cortes e ou aterros, cuja espessura da camada deverá ser de no máximo 

15 cm. De maneira geral, consiste num conjunto de operações, tais como aeração, 

desmatamento, destocamento limpeza/roçada, compactação, conformação etc., de forma que a 

camada atenda as condições de grade e seção transversal exigidas. Após a execução de cortes e 

adição de material necessário para atingir o greide de projeto, deverá ser feita uma escarificação 

na profundidade de 0,15m, seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação 

e acabamento. Os aterros, se existirem, além dos 0,20m máximos previstos, deverão ser 

executados de acordo com as Especificações de Terraplenagem do DER/MG. No caso de cortes 

em rocha, deverá ser prevista a remoção do material de enchimento existente, até a 

profundidade de 0,30m, e substituição por material de camada drenante apropriada 

Os cortes serão executados rebaixando o terreno natural para chegarmos ao greide de 

projeto, ou quando se trata de material de alta expansão, baixa capacidade de suporte ou ainda, 

solo orgânico. Os aterros são necessários para a complementação do corpo estradal, cuja 

implantação requer o depósito de material proveniente de cortes ou empréstimos de jazidas. A 

camada de regularização deverá estar perfeitamente compactada, sendo que o grau de 

compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica aparente seca 
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máxima obtida na energia Proctor normal. Na execução do serviço deverão ser obedecidas as 

especificações DER-MG. 

A regularização e/ ou compactação de terreno deverá ser realizada com a utilização de 

equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e do tipo de solo a ser 

trabalhado. 

Os solos coesivos (argilas plásticas) aceitarão melhor o adensamento pela pressão estática 

e pelo amassamento. Para os solos arenosos é mais indicada a vibração, pois obtêm-se com 

facilidade o escorregamento e a acomodação das partículas. 

Os equipamentos a serem utilizados na execução desses serviços serão de 

responsabilidade da contratada. 

 

1.3 MURETA E ALAMBRADO 

 

1.3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,5M, INCLUSIVE DESCARGA LATERAL. 

 

Itens e suas características: 

Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

Critérios para quantificação dos serviços: 

Volume de corte geométrico, definido na planilha orçamentária, para vala com 

profundidade de até 1,5 metros, em solo de 1ª categoria, executada em locais com baixo nível 

de interferência;  

A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma nbr 12266/92. 

Execução: 

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.  

A escavação deve atender às exigências da nr 18. 

 

1.3.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar um 

lastro de concreto magro com a espessura da ordem de 5 cm, aplicado em camada contínua em 

toda a área abrangida pela área de piso. 
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1.3.3 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO SEM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK 15MPA , ESP. 14CM, PARA REVESTIMENTO, 

INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - 

CADERNO SEDS). 

 

Os blocos deverão ser preenchidos com concreto estrutural em fiadas alternadas, e sem 

armação vertical e horizontalmente. Os blocos deverão possuir resistência e uniformidade, bem 

como deverão ser apresentados os laudos de resistência dos mesmos devendo estar de acordo 

com as normas da ABNT.  

A contenção será executada com a utilização de alvenaria de blocos de concreto, que 

deverão ser preenchidos com concreto, em panos e alturas conforme projeto anexo. As 

alvenarias de blocos de concreto serão assentadas com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e 

areia). As fiadas deverão ser perfeitamente niveladas e aprumadas. 

 

1.3.4 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS 

 

Deverão ser impermeabilizadas as vigas baldrames que forem construídas com manta 

liquida de base asfáltica modificada com a adição de elastômeros diluídos em solvente orgânico, 

aplicado a frio. Dessa forma a membrana impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura 

contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas baldrame deve 

estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, desmoldantes e restos das formas, pontas 

de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da primeira 

camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da primeira demão. 

Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao máximo o índice de vazios. 

 

1.3.5 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. 

 

O selador acrílico tem a função de corrigir a absorção e impedir o sangramento de 

contaminantes do substrato para o filme, não se aplicando em superfícies pulverulentas. Para 

ambientes em que haja superfícies emassadas, segue os seguintes procedimentos: 
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- preparo da superfície necessária e adequada para cada superfície antes da aplicação da 

massa (fundo nivelador); 

- lixar com lixa d’água; 

- remover o pó residual da superfície com escova “juba”; 

- limpar completamente o recinto, a fim de evitar o pó, para que não haja impregnação da 

tinta; 

- aplicar fundo para correção de absorção (selador pva, selador acrílico ou mesmo a 

própria tinta, primeira demão). 

 

1.3.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

 

Para a aplicação da tinta látex acrílico standard toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado tipo 

de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo 

geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, 

fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 
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bom acabamento. 

Necessário seguir as especificações do projeto arquitetônico e da planilha orçamentária. 

 

1.3.7 ALAMBRADO PARA QUADRA ESPORTIVA, EM TELA DE ARAME 

GALVANIZADO COM TRAMA LOSANGULAR DE 2" (50,8MM) E FIO 

BWG12 (2,77MM), EXCLUSIVE PINTURA, INCLUSIVE FIXAÇÃO E 

FORNECIMENTO EM QUADROS DE TUBOS DE AÇO CARBONO 

GALVANIZADO DIÂMETRO DE 50MM (2"). 

 

O item será medido por área vertical (m²). 

Itens e suas características: 

- serralheiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do 

alambrado; 

- servente com encargos complementares: auxilia o oficial na execução do alambrado; 

- tubo aço galvanizado dn 2”: utilizado nos montantes do alambrado; 

- arame galvanizado: utilizado para fixações necessárias; 

- eletrodo revestido: utilizado nas soldas da estrutura tubular; 

- concreto magro: utilizado para fixar os montantes na base. 

Critérios de execução: 

- para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes envolvidos na montagem e instalação do alambrado; 

- foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos tubos, tela, arame, 

concreto e eletrodos; 

- para fins de quantitativos, foi considerada uma quadra de 46,60x25,00 (lateral x fundo), 

sendo que o alambrado tem altura de 3 m; 

- foram considerados escoramentos na estrutura; 

- foi considerado que os montantes são chumbados à base em buraco com 50 cm de 

profundidade; 

- não inclui tratamento superficial (pintura anticorrosiva); 

- não inclui mureta. 

 

1.3.8 PORTÃO COM TUBOS E TELAS DE AÇO, 2 FOLHAS - SOLDADO EM 

ESTRUTURA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
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Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o prumo 

e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso 

de mão-de-obra habilitada.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

Item contempla o fornecimento de todos os materiais necessários e mão de obra para 

execução da porta no local discriminado em projeto. 

 

1.3.9 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM SUPERFÍCIES METÁLICAS, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 

 

Para a aplicação da tinta esmalte nas esquadrias toda a superfície deverá estar seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão.  

A eliminação do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser completa, tomando 

medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos trabalhos, até 

que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas. 

Deverão ser aplicadas duas demãos, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a fiscalização decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral 

as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 

lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter 

bom acabamento. 

 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 
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orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda edificação do 

campo. Será instalado quatro postes em aço galvanizado com altura de 7 metros, em cada poste 

terá 4 refletores de 200w branco frio específico para campo. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a contratada deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, 

que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. 

Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser 

rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do cumprimento das 

atividades descritas a seguir: 

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito 

estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras; 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados 

e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar as 

solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições da 

instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares ou 

cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção mecânica, por exemplo, 

de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo emendas 

e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação tenha sido 

danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados em 

eletrodutos. 

Caixas 

As caixas, bem como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações 

apropriadas que impeçam a entrada de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. 

As junções dos eletrodutos embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques 

aos materiais de construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu 

eixo. Deve ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 
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Devem ser empregadas caixas: 

• em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores; 

• sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de 

modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) o quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os usuários 

do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a leitura. 

2) os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) no trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.5 GRAMADO 

 

1.5.1 IMPRIMAÇÃO (EXECUÇÃO E FORNECIMENTO DO MATERIAL 

BETUMINOSO, EXCLUSIVE TRANSPORTE DO MATERIAL 

BETUMINOSO). 

 

O serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da base, para 

promover uma maior coesão da superfície, uma maior aderência entre a base e o revestimento, 

e também para impermeabilizar a base. O material utilizado será o asfalto diluído tipo cm-30, 

aplicado na taxa de 0,80 a 1,60 litros/m². a área imprimada deverá ser varrida para a eliminação 

do pó e de todo material solto e estar seca ou ligeiramente umedecida. é vedado proceder a 

imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10ºC. O tráfego 

nas regiões imprimadas só deve ser permitido após decorridas, no mínimo, 24 horas de 

aplicação do material asfáltico. 
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1.5.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM). 

 

O transporte do material deverá ser realizado por caminhões basculantes com capacidade 

máxima de carga de 30m³, o item contempla o transporte em vias urbanas. Este serviço será 

medido e pago por (txkm), sendo o volume equivalente aquele das escavações e cargas e a 

distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela fiscalização. 

 

1.5.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: TXKM). 

 

O transporte do material deverá ser realizado por caminhões basculantes com capacidade 

máxima de carga de 30m³, o item contempla o transporte em vias urbanas pavimentada, 

adicional para DMT excedente a 30 KM. Este serviço será medido e pago por (txkm), sendo o 

volume equivalente aquele das escavações e cargas e a distância medida de acordo com o trajeto 

aprovado pela fiscalização. 

 

1.5.4 LASTRO DE BRITA Nº 2 APLICADO SOBRE SOLO, ESPESSURA DE 3CM. 

 

Na preparação da base do campo será utilizado uma camada de brita nº 2 na espessura de 

3 centímetros, aplicado sobre solo. A execução será medida em metros cúbicos, com 

quantidades especificadas em planilha orçamentária e projeto arquitetônico. 

 

1.5.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM) - 

LASTRO DE BRITA Nº 2. 

 

O transporte do material deverá ser realizado por caminhões basculantes com capacidade 

máxima de carga de 10m³, o item contempla o transporte em vias urbanas. Este serviço será 

medido e pago por (txkm), sendo o volume equivalente aquele das escavações e cargas e a 

distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela fiscalização. 
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1.5.6 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM) - LASTRO DE BRITA Nº 2.  

 

O transporte do material deverá ser realizado por caminhões basculantes com capacidade 

máxima de carga de 10m³, o item contempla o transporte em vias urbanas, adicional para DMT 

excedente a 30 KM. Este serviço será medido e pago por (txkm), sendo o volume equivalente 

aquele das escavações e cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela 

fiscalização. 

 

1.5.7 EXECUÇÃO DE LASTRO DE BRITA Nº 1 APLICADO SOBRE SOLO 

(ESPESSURA DE 3CM) 

 

Na preparação da base do campo será utilizado uma camada de brita nº 1 na espessura de 

3 centímetros, aplicado sobre camada de brita nº 2. A execução será medida em metros cúbicos, 

com quantidades especificadas em planilha orçamentária e projeto arquitetônico. 

 

1.5.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM) - 

LASTRO DE BRITA Nº 1. 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.5. 

  

1.5.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM) - LASTRO DE BRITA Nº 1.  

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.6. 

 

1.5.10 EXECUÇÃO DE LASTRO DE BRITA Nº 0 APLICADO SOBRE SOLO, 

ESPESSURA DE 3CM 

 

Na preparação da base do campo será utilizado uma camada de brita nº 0 na espessura de 
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3 centímetros, aplicado sobre camada de brita nº 1. A execução será medida em metros cúbicos, 

com quantidades especificadas em planilha orçamentária e projeto arquitetônico. 

 

1.5.11 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM) - 

LASTRO DE BRITA Nº 0. 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.5. 

 

1.5.12 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM) - LASTRO DE BRITA Nº 0. 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.6. 

 

1.5.13 LASTRO DE PÓ DE PEDRA APLICADO SOBRE CAMADA DE BRITA Nº 0, 

ESPESSURA DE 2CM 

 

Na preparação da base do campo será utilizado lastro de pó de pedra na espessura de 2 

centímetros, aplicado sobre camada de brita nº 0. A execução será medida em metros cúbicos, 

com quantidades especificadas em planilha orçamentária e projeto arquitetônico. 

 

1.5.14 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM) - 

LASTRO DE PÓ DE PEDRA. 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.5. 

 

1.5.15 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM) - LASTRO DE PÓ DE PEDRA. 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.6. 
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1.5.16 PINTURA DE LIGAÇÃO (EXECUÇÃO E FORNECIMENTO DO MATERIAL 

BETUMINOSO, EXCLUSIVE TRANSPORTE DO MATERIAL 

BETUMINOSO) 

 

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície que será 

executado o gramado sintético, para promover aderência entre um revestimento betuminoso e 

a camada subjacente. O material utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-2C, diluído em água 

na proporção 1:1, e aplicado na taxa de 0,50 a 0,80 litros/m² de tal forma que a película de 

asfalto residual fique em torno de 0,3mm. 

 

1.5.17 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM).  

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.2. 

 

1.5.18 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: TXKM). 

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.3. 

 

1.5.19 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMA SINTÉTICA - 

MONOFILAMENTO (42 MM) - 8.800 - 11.000 DETEX, INCLUSO BORRACHA 

GRADULADA MALHA 10. 

 

Será implementado no campo society a grama sintética do modelo fibrilada resistente 

com área total de 45,00 x 25,00 metros, e espessura mínima de 5 cm. Altura mínima de 42mm 

(+/- 1mm), em polietileno tipo fibrilado, com baixa abrasividade e tratados com protetores de 

raios ultravioletas. Quantidade de fios: no mínimo 20 agulhadas a cada 10 cm com galga 

máxima de ¾” polegadas 

 

1.5.20 AREIA FINA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, 

SEM TRANSPORTE). 



                                                                   

17 

 

 

Na preparação da base do campo será utilizado uma camada de areia na espessura de 2 

centímetros. A execução será medida em metros cúbicos, com quantidades especificadas em 

planilha orçamentaria e projeto arquitetônico. 

 

1.5.21 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.5. 

 

1.5.22 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM).  

 

Para execução do serviço o mesmo deverá seguir as especificações do Item 1.5.6. 

 

1.5.23 DRENO SUBSUPERFICIAL (SEÇÃO 0,40 X 0,40 M), COM TUBO DE PEAD 

CORRUGADO PERFURADO, DN 100 MM, ENCHIMENTO COM BRITA, 

ENVOLVIDO COM MANTA GEOTÊXTIL.  

 

O dreno subsuperficial empregado para a drenagem sera com tubo PEAD corrugado, com 

diâmetro interno de acordo com os projetos. Será preenchido com brita nº 2 e envolvidos com 

manta geotêxtil. A união dos tubos deverá ser feita mediante utilização de soldagem por 

termofusão caso necessário. 

 

1.5.24 CAIXA DE ESGOTO DE INSPEÇÃO/PASSAGEM EM ALVENARIA 

(60X60X60CM), REVESTIMENTO EM ARGAMASSA COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, COM TAMPA DE CONCRETO, INCLUSIVE 

ESCAVAÇÃO, REATERRO E TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL 

ESCAVADO (EM CAÇAMBA). 

 

A caixa de esgoto de inspeção/passagem em alvenaria (60x60x60cm), deverá ser 

executada de acordo com as especificações tecnicas da planilha orçamentaria. 
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1.5.25 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO, 

DRENAGEM/PLUVIAL, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM (4"), 

INCLUSIVE CONEXÕES. 

 

O fornecimento e assentamento de tubo pvc rígido, drenagem/pluvial, pbv - série normal, 

dn 100 mm (4"), deverá ser executada de acordo com as especificações tecnicas da planilha 

orçamentaria. 

 

1.6 PISO EXTERNO / CALÇADA DE PROTEÇÃO 

 

1.6.1 COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE ATERRO COM PLACA VIBRATÓRIA, 

INCLUSIVE ESPALHAMENTO MANUAL. 

 

Será efetuado pela área a ser compactada em metros quadrados (m2) corrigindo 

imperfeições. O levantamento deverá ser separado, observando-se o método de compactação 

(manual ou mecânica) a ser definido pela planilha. 

A regularização e/ ou compactação de terreno deverá ser realizada com a utilização de 

equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e do tipo de solo a ser 

trabalhado. 

Os solos coesivos (argilas plásticas) aceitarão melhor o adensamento pela pressão 

estática e pelo amassamento. Para os solos arenosos é mais indicada a vibração, pois obtêm-se 

com facilidade o escorregamento e a acomodação das partículas. 

Os equipamentos a serem utilizados na execução desses serviços serão de 

responsabilidade da contratada. 

 

1.6.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 

 

Será utilizado Concreto com FCK = 15 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) 

- preparo mecânico com betoneira 400L. Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, 

Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm 

(sarrafo para forma). 

Deverá ser devidamente nivelada e regularizada a camada granula, as formas devem ser 
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montadas para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. Finalizada a etapa anterior é feito 

o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto.  

A área deve ser dividida em placas de no máximo 2 m², com juntas de dilatação feitas 

com ripas de madeira. 

 

1.6.3 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, ALERTA, APLICADO EM PISO 

(40X40CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, 

ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

O piso tátil deverá ser confeccionado com dimensões de 40X40CM e espessura igual a 

12centímetros. Deverão ser de borracha, de forma que seja garantido que tenha a resistência 

necessária para este uso. O piso tátil deverá ser confeccionado na cor vermelho, tipo alerta. 

 

1.6.4 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, DIRECIONAL, APLICADO EM PISO 

(40X40CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, 

ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

O piso tátil deverá ser confeccionado com dimensões de 40X40CM e espessura igual a 

12centímetros. Deverão ser de borracha, de forma que seja garantido que tenha a resistência 

necessária para este uso. O piso tátil deverá ser confeccionado na cor cinza, tipo direcional. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços deverão 

ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as condições 
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de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento que 

não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e Assessoria 

Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em no 

mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução das 

obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 
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A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

Em caso de conflitos entre projetos, planilha e memorial deverá seguir o que consta em 

projeto e avisar o supervisor da obra. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA  

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  

São Francisco-MG, 15 de novembro de 2023. 

 

 

 

 

___________________________________ 

MICHELLE TIEZZI VIEIRA GOMES 

ENGENHEIRA CIVIL - CREA/MG 245.292/D 
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